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Este phenomeno é devido á humidade ou sereno na noite,
que as aperta e fecha porque o frio tem essa qualidade, e
o calor do dia as abre e as expande por ter essa propriedade.

Com bastante difficuldade pude deparar com as razões
naturaes de muitas singularidades, que vi em Maranhão, porem
confesso com franqueza, que nunca achei a causa natural:
certas arvores d’aquelle paiz, apenas se toca com a mão
o seo tronco, immediatamente fecham todas as suas folhas:
por certo haverá n’estas arvores alguma propriedade sensitiva,
como ha na esponja, a qual apenas sente a mão do
homem, que a pretende cortar, ella se aperta, e occulta-se
no concavo e na fenda da pedra do mar, que a forma.

Os cajueiros, que produzem uma fructa propria para fazer
vinho, nascem espontaneamente pela costa do mar, e
por isso vivem da seiva maritima e salgada, resultando d’isto
ser o vinho de cajú picante e acre, e produzir no futuro dores
nos rins, e ser prejudicial aos pulmões.

Por experiencia coei este vinho, e d’elle tirei muito sal.

Ha espinhos, que dirieis serem creados por Deos para representar
o mysterio da paixão de Jesus Christo,[NCH 67] porque
crescem formando ramilhetes quatro em cima, equidistantes
á maneira de uma Cruz, e um no cume com a ponta virada
para o Ceo, ornado de nove folhas, dispostas como tres raminhos,
cada um com tres espinhos, que em tempo proprio
se transformam em tres flores, ficando o espinho maior no
centro.

São estes cinco espinhos os instrumentos das cinco chagas
de Jesus-Christo. Cercando a corôa de espinhos seo Chefe,
como o espinho de cima é cercado de folhas, isto é, de peccados
e de vaidades das tres idades do mundo, na lei da
natureza, escripta e de fé, cujos peccados e imperfeições se
transformam, pelo merecimento do sangue de Jesus Christo,
em flores da Graça, em boas obras, e na recompensa da
gloria.
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